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'La vida de esta Casa se ha de acompasar 
espíritu de nuestro tiempo y de nuestra 

Revolución" (Serrano Súñer). "Implantaré en este 
Ministerio las normas d e la Falange" (Carcelier) 

(¡^MADRID -8.—H-a» tomado poses ión 
%» eu carjfo el nuevo minlsi tro de 
' a u n u u Exroríoix?*, D. R a m ó n S i fna : 

irísij> S ú ñ e r . A las once y media de la 
¡n^añana 1KÍ;Ó el minits t io al Palacio 

, • Santa Cruz, donde e s u í instalado 
¡H Ministe rio. I>« aconxpaftaban el en-
la i rgado del de^paolio del Minia te r io 
(is¿ la G o b e r n a c i ó n , a e ñ o r Lorcn-Ue, y 
p i i . tai iori del « c ñ o r Serrano Sú-

EiJte fué recibido por el sub^e-
¡¿íCtario de Ahuntow E x l c n o r e . » y leT~-

la^-r-ban loa minis t ros de l i d u c a c i ó n 
^ a c i c n a l c I ndu t í l r l a y Comercio. EU 
ln^iiiifitro vioesecre-tario del part ido no 
jin i podido BHisUr por «atar «.nfenno. 
L .p ruban t a m b i é n al s e ñ o r Serrano 
™'úñer el tmbajador de lil-ípiiña en 
^fUacias, fu»ñor A u n ó « ; e\ Di rec tor 

[notltuto do Estudios pol í t icoe. la 
Talegada nacional do la S. F.; el j ^ f e 
" rovincia l del M o v i m k n t o ^ n M a d r i d ; 

dele^adoe nacionales de sindica-
6 y O. J, el secre tüTio do la Aca-

^ i^mia E s p a ñ o l a ; loe Directores gc-
[n),sradc6 de pol í t ica y tratados y de 
^Jarruceo.- y Colon iae; todos loe jefee 

| , ,n de l W i n , • : . v l . ' . , " r 
^na l idadoa y joraiv^uías del p a r t i d a 

•A\\be-vc\-<\:\: .<>. s e ñ o r Peche, infor-
•?'rv H.' n\tni- ' i-o de los a^unloe del de-

Lrtamento: lo p r e i e a t ó e.l a i to pe.r-
f^mal del Min •• ,.•> y p r o n u n c i ó unas 
118Glabras de pa lu l ac ión . 

.^iscurso del Ministro 
jjEJl Sr. Serrano S ú ñ e r p r o n u n c i ó el 
píguii-nte discurso: é 

^ D e s p u é s de agradecer jas palabras 
saludo qne i \ .«ubtiec reta rio, como 

lV>t* de los servio!0« del Min is te r io me 
rá^rlge, quiero decir & todo el personal 

c*ita casa—de la que con la s i ^ n l -
fio rac ión m á s r igorosa \"engo a tomar 

aeos lón—brev i s y sencillas palabnirt, 
¡jr.jEl hacerme cargo del Mhvisterio de 
¡jl'jsumos Extor iorca e igni l ica pura mi , 

n el orden pol í t ico , la a o e p t a c i ó n por 
. ^*paña de una nueva respon- bi l idad 

hde una incomodidad m á s en el or-
-i p*rsonal. 

"^Sal^-o con po^ar del Minis te r io de la 
í yob ; r..\--i.>;i. donde he trabajado con 
10,1 -ci i miento dejando a l l í p i i juven tud , 

, c>on demasiado notorias las c i rcuns . 
°'4acl«B por lax< cuajes no es f>do 
^ r j d a b i e en m i acceso este nuevo 
^¿ rv lo io en eJ que creo que como en 
l '*ng-im ot ro no se puede p e r d í r un 

Oinept \ porque en olio va la suerte 
^ E s p a ñ a H a y que estar m u v aten-

lü» & las coea¿ del m u u c » *«n caca» 
ffáljíi'a. en cada ^ory y nwnuio. 
. ^ ( i A l venir a q u í quicxo decir qt>e no 

Los dos niños se 
habían perdido 

durante la guerra 
ja ^ 1 

N f . " ; ' '• "•- r>v i : a- V . i 
. (toconiarado d e s p u é s de la guerra, en 

, J k Casa Provine tai del Niño , • " l ' g u p 
: ^rüLsencordla. p r o i u c é n d o a e « n a ecce-
1 a de honda emoc ión . Uno de eilog, 
: h/ue por ser h u é r í a j w e«stu\-o recogido 
^¿Jeapués de la Uberaoon en tíasa de 
i*] ipas señorea , a&katia a las clases de 
3̂ ,1 Oasa Provincia l y. ea ei recreo, 
if^iyó c ó m o l lamaban a ano de los asi* 
de edos por sus apellidos- Lieno de cu-
guí^oslriad y a i eg ru se acerco a él y, ea-
i* 1 * :•-:>-*• > .v'oú-.uxc .«.Kiiju.to M.... 
¿ ^'ca su herxuíu:a. que perulO cu'rtu.ie 
£Pi:J • W r r r - x y que h» v.:»•/.o . i e:xxai 

W Los i-x-quet'Kis se l u a m n ri-.' 
' • ' o H. . . "^ - , i -

traigo pre ju ic ios 'de n inguna clase, j i f ó rmu la s lógicas , y en el valor de la 
í)reci«im<onte por eBto,-aiS0 otaram<n- | intel igencia, de la feriedad y la bo
te que no tengo n i n g ú n respeto ai «nes t idad de ¡as gentes. Lo que aqu í 
'•profesionalismo", ya t iendo, ya eu- pretendo, ar-tes que o u a cosa, es acom-
fórico. Pora m i ni autes 111 abura es pasar la v ida de esta vieja casa a l es-
cste u n dogma a c n s i d c r a r . p i n t a de nuestro t iempo y de nuestra 

Mi cr i ter io , bien sencillo, s e r á u t i l l - r evc luc ión ; ai mejor e s p í r i t u de la 
zar a todas las personas que sirvan Falange. Con sinceridad—que en ella 
con inteligencia y con leal tad; y lo JconsLple la verdadera lealtad que de 
que sí a f i rmo desde ahora, con plena superior a infer ior y viceversa quiero 
seguridBd, es que mientras , yo per- se guarde entre nosotras—h» de decir 
manozca aqní . m i propós i to , n i dentro a todos el sonrojo sufrido cuando m i -
n i fuera de E s p a ñ a , s e rá .salMteado ais&ros y repre^ntan tes de o í ros 
por nadie que dependa de m i . pa í ses han preguntado por de t enn i -

Yo, que r-o creo en las f ó r m a l a s nados conceptos, significado de e^pre-
arcoicas «creo mucho menos en que s ionés y aptitudes de nuecira j uven -
deben .ser sfratituidas por f ó r m u - a s tud, y funcionarios de este minis ter io 
extravagantes. Y o creo sólo en l as ' ( C o n l i n ú a en cuar ta plana) 

lefios y MSiriiMf 
en los bombardeos de Londres 

Septiembre 
"New York Times" dice que el balance 
es bien desfavorable a Gran Bretaña 

C o m b i n a c i ó n d e m a n d o s n a v a l e s 

110í; 

I.(>M>KE-'. Í S . f:¡ M i n ^ i e n u do 
Seguridad l u U r i o r anuuoíd qi-e durante 
oí m - - de BetpUomlMre bata sitio oiuertaá 
jK>r bomljardoos dóroiis (i.yr>i per* 
t>ÓnQS civiles. Ólrat, 10.615 |M-rM.:i„> 
hvin ^esuatadó g t^yementé herfdas.-Se-
gi'm Jos ilaiivs atrri QO"ooiDipietos tiue 

posf.iyi. e s l i ó cifras v f . - i i inJ¡\ i . lcn 
de ta s%uientB nianara: muertos, i . i ' ^ o 
hi nd»ro>. 2.¿iti IIIO; i . ^ \ f.'.'i FÚÜOÍ 
motioros de 10 . iño- . Be Ips 2.130 
muertoe re&táBteá S Í tobe que 1.15T 
(Tviu del sexo tÁtfSculino y >,)7;j del Tc-
BkéQino. «.ITS booVbrés, 3.629 mujeres 
y 67S niños do Enenos de 16 Ü Ü K S . han 
re^uHado gratvetuetú s herida s. De los 
otros i . i ' iw Heridos) giwivcs, i . 2 : ! i eran 
del í ^ x o mascuino y 'JOt; d f l l&aieiúnty. 

+ * 
NÜBVA YORK; 18.4-81 téookw n r -

Ulat del - X o w Y o r k 'rim.-s" escribe 
qu»1 CngiaLd^M no IÍ-MH" ninguna raxóP 
para oooeklerar aali&fadlorla ta situp,-
o •'•II acUial de i a guorr.t . "F.vislc toda 
una serio do. f jolores bien do&favora-
blos en e! i v i i a n c y»!.•;. s de . i guerra, 
Ltv> ootttñMttQQuea rigieses ooálra la 
ofeiteiva sorey alejn.uisi se li^n beohó 
m á s dtibile.-*. Por i-i ccn;¡-..ri ». U ofen-
kltia.'4iÍoiñaM e> m u aooron iaÍM^rrum-
pida y elkaiz. Adi-más, ios a -ni ; 
pese a! <dm1o. m a i i i l l u i n sin !r.-!iu.i -o-
bre lot. OOOlrOfi do la industria inir! 
Kn Un. l»hs l u » m ó a - a'.'in. (•>••;: >• 
impedir s- .TMmenlo < \ < r» l . i Ln 
du»tn«t do guerra británica. BJ envío do 
millares dt- pUolos, reciulados en ei 
Caiiadá. deinue>tr.i que las botnbaa 
itoñuiMts diOc-u.Uii >- -
instruee lóa de. los J«iv»»oifs aviadores 
tm^aecs. No IMV dura , do ' lU ' ea >* (M-
f i c i i . a i l e m á s . d sostener la ^prodaocldo 
do .ibones en (te paifi U • ' - • i 
tfnuos boBbtmraeocs, poro es le rtl 
m.V djr(<-:: inten^ car - " - • d* 
t ñ g i a b e m , q i r sufre 
P ^ n ü d ü s do (Múreos, pinain —sigue 
^sí-ríhiond*. »•! torue-- «1 •; " N -w Y *» 
Tbwjti"—se debe hacer ron>lAP 'í'ie 
Alemania, " t t ia i i í i tS je >ii fiiprv inieUwl-
va j que Inglaterra üen ¡ q u e 
que las Vilensoá boOtard o- le le i V . u 
ción aicinaaaa BonMnfton r n .o s_ 
T U . " — ( E F E ; , 

• • -í-
M T r E r V A Y O R K . IA.—?«Mfú 

CÍO* de JLonarcví, ia c o a i ó ^ u a ^ ^ a 

mandos navales nnunciada por el Al
mirantazgo ha oáUfladO s e n s a c i ó n en
tre el púb l i co i n g l é s y ha sido acogida 
con revuelo por algunos p-: riódicots. 

L a d e s i g n a c i ó n diel v icea lmirante 
Tovey ipara el mando de ia flota me. 
t ropol i tana se debe a hr d i m i s i ó n do 
Sir Chal les Forbes. 

' aj« ^» 
L O X D R E S , 1S.—El co«-i t raalmiran te 

HaXwbod ha sid onombrado L o r d Co
misar io del A l m i r a n t a z g o y seguedo 
jefe del E s t i d o M a y o r de l?r flota. E l 

iMMlmiranU? Tovey, ascendido d a l 
mirante , se e n c a r g a r á del mando d i 
la w c u a d r a m e í r o p o h ' a n a a p a r t i r d<-l 
2 de d i c i embre .—(EFE) . 

Dvr n*r qytr r l MamHo at^mukm 
p BpwrtMo *•» tttouki» ru/i maff i s tra i 
mtOUte tfuf, c o n el a u t u t n t o prttgrtr%-
vo y contimno é r lo» mfrcfu* materia. 
)<yt fieiufe a cow-wj/^tr M«< ' J r c i o m a . 
r a l que- ap lan* n.ti í* '^ . l in t f i t , ta I ' • 
*uuz » i » w w7 mam/ d*i pit*-hto bft* 
l ú n i r O . S o O r J n ri luln dr **tr r i 
p i n t o de i"»*!»! p i u - o l ú g i c o p r o d u c t 
m f f Q r r j e c t o «W y o l p r conímiK) p ro . 
p r e n x a m í e n l e a(<nttnt , io , rfur to 

• a c c i ó n r^/xTvíttto por muy'%mr.i.- ' *. 
*}«<• « • « . P a r r o >) • . Y, nulo ,«» ti,o 
( ra ta de proxtocar t i porMo «ny/f t 
UM estado de rmtimUsnc*i p n i n r m . 
r- t̂ i n a c i & n IM^O, de dis^M-tfo de«-
pi i j / t y de rfT-ff.««pcracMw Bj fittalj $&> 
te s e r i a en(oiu>'s el m o n u n t ó p ropi -
cto para i ixtr-ntar la n r r o tf/(i(í,i .»j(f-
QipfdM de p o t í e r pxtj m ¡a.i Falsa. 

A s i hemox v i s to r ó n t o i . / o i im oin 
al&maHa a l r a n : ó p r i r n ' r o tO <<tra ds 
¡m n ü l l ó n de küo . s «i» lunnhu 
j a d a s (yOtrr» Jui¡ iattTr<t t u uno v. m a . 
na . D ^ . f p i u s " r o U t c ú " 300.0C"0 /.-/o-» 
s o b r e L o n d r e s etl u n solo d í a . Y . }tu¡ 
ú l l i m o , no hace, a ú n tres j u m a d a s , 
d r s c a r a ó sobre l a c i i jut iU d* í / m i * 
áfl s ó l o \*\ni\<~\tatro J i m a.*, Ui neajíO' 
table c i f r a de u n rn i l lón de k ü o s d t 
a l to e irplosivo, cotncidiet ido c u * MU 
afa r n qtve toda I n y l a i e r r a , s i n ex-
c l i i i r d i s t r i t o n i r o n d a d o a l y u n o , r e 
c i b i ó l a v i s i t a de ios bOfttbWtl&tOi 
del R t i c h . L a s A g e n c i a s nos dijeron 
que; l a s A U i s ( f r u u i n u s cuns-nm u rt/u 
cae dio, n i u n t é r t e r eotUtfttMfn* Wta •" 
a v i o n e s v o l a n d o sobre c ie lo (oSía-
' l ico. J leya i ido c o n «.-ato o la ( Ifro • 
m i c s t ro.y l ec tores ya, cemoe n POT I r 
ber s i d o p u b l i c a d a c o m o p r o b a i / i ' 
h a c r v t á s <Le t tn mo» HU r s U - p- rio-
d i c o : a f r a qxtfC a a ipnr ios j i n n c -ó 
exaSicracUi y l a r e a l K i a d Aa t>CTndo a 
d e m o s t r a r . 

S$ c v r i o x o ohs* rOíír c ó n u j . a pesor 
de lo a f i r m a d o p o r C h t í r c h i l l e l d*a \ 

• 8 de.l a c t v a l , los e fectos d r l a atoin-
c \ 6 n aLemema s o n m u c h a nun/or* • fr 
ío qu-e é l m i s m o a-V-puro nJ pueblo 
b r i t á n i c o e n l a C ó m o r a de los C o m n -
MCS. E n t o n c e s d i j o <fue l/t.t b a j a s pro-
d i ü c i d n s p o r los bontbard* os a l o m a - 1 
Mis e-n^re la p o b l a c i ó n c i tn/ eran muy 
i n f e r i o r e s a kt.r c a l c u i a d a s , y a d u c í a 
c o m e t e s t i m o n i o qiu- e l M a n d o br \ - 1 
t ó n i r v l u i b i a p n p a r a i l o 21X1000 c a m a s 
en los H o s p i t a l " * p a r a r e c i b i r l a * p r i . 
meras! b o j a s que p o d r i a n h a l f i s e p r o - \ 
d u c i d o «ra los b o m b a r d e o s Cf«-e se te
m í a n p que de e l l a s s ó l o se h a b i a n 
o c u p a d o 13.000 c o n h e r i d o s . S m 9m»r\ 
borito e ¡ prop io n r i n i s t r o de S n n u l a d , 
M a c D o n a l d , d e c l a r ó a n t e a y e r en l a I 
C á m J t r a de ¿os C o m u n e s qu* los hos- j 
p í t a l e s de I n g l a t e r r a f s t á n c a s i to ta l 
m e n t e Henos de v ú : t i m a s di los bom
ba rdeos. . . 

E n c i t a n t e a los e fectos j r w a m a n 
te m a t c r i a U s en i n d n M r i a s y n U f t -
c a c i o n e s , s u impor t anc i a debe a « r I 
c o n s i d e r a b l e c u a n d o Ui p r o j n a cenAu- | 
r a b r i i á n i c a lu í l ie g a d o a p r o h i b i r 1 
</«« se h a b l e de e l los y muJ-ho rn^i io t I 
que s r ¡ n s e u u u i ' i ' , > v'<-uttmentr 
los produc idos p o r los hotnlxtrds. os de j 
es tos tre.t ú l t i m o s dio*. 

T'n d'-talU* i m p o r U t n t e : E l t r i r , o ] 
que a n t e s i m p o r t a b a I n g l a t e r r a d s l \ 

y f " i M f n d f n* 

A p r s - i r A ' A. 
r l G ü h m r n a hr% 
(/<ino*r dr mrinti 
nMnr\nn r n L o * 
¡O» r f r e t o s d e l i 
(fiM^fr ntr tn^nt" 

• • ' . i . í . 

m 

P a í s di* G a l e s . I g n o r a m o s mi la tf^» 
tí. ifl r« l> MO <l- -." l . • , l 'ittUo d* 
r u m o r ¡a r t e o f i m o a p a r a h í i o t n m o t n f 
til tmpOlÍHH' UI lyW» fi/t» //íM.ir»<l (•»<»• 
.TII;O por ia d r a o r g a n i s a c i ó n qtu- <"* 
fnnfwífftrtt ' n la nmt i -Ka poHt icn , e t o -
ndmtea a i n d u s t n a i no «a/o d « ¿ i t a ' 
l é M i Btao dW lmp< fio. K t t t 'Udada « 
pr 'ivu.< •'».< <i i,':••>• M i . » vp. 'v . i . 
i i . (i- tr. .ind't <;•>' »i- C'-vif.m «««I 

r e d de f»uOMM»vio«l» i fon t r l r r % ¿ a y 
t a n CMi''oítrt q v f H/> »«• p»»r«fr i m p r a , 
i i.-or. t 'n t ) ' in;'í<> . . . i - n r m o t r n 
F r a n c i a , qum p o r h a b e r I r a M a d a J o «I 
<;ut,,ft:t> i/ /«-i ,1' ) H ' l ' i m r n l n * m rn i 
terMil»*' o j»ro+»»»i< MI ^ duf i in tr la T n * " 
n' t , , ;•• . ,fo ixtó tm <í'.»rrr , ; i in tv i r • * 
que tij<i-t< úl oh<iri\ i^to •tuf'x- n.tn lim 
i nn.Tw u- ROkM. / / " ' r r r t M t n i * t r r i o C U -

. i/as o f w x n m istaU<im ' < f i 'Wft id(Vi <Mt 
lo* dorwittorioa da I fo laL ///mda 
,\r ft» xpoí-Aifxi-n /o\ a v u n i ' f mnhrw la 
c u m a de los prop ios ftmrtowarloii . 

V. V V . 

M a n i f e s t a c i o n e s 
a n t i b r i t á n i c a s 
e n P a l e s t i n a 

En la India continúa 
la campaña de 

desobediencia civil 
R O M A . 18— NoUclaa rrctbidaa da 

Beyrut y A-teniti. dan <u>i>u» de w 
Palestina s e bao regbrtrado aotoa oiaa 
gran Íe s macuf estacionen ársbea de e » -
ráoCer • r\,ty'rMéf\irn j muíiíuáio. 

SegÚll p'l .r.-^»-, . . . < ^ . i :." C !n-
Ciden ie s ha l ú d o un a ' .mtedo ootoeUdo 
r é d e n t e m e n ' j e en tea caJJaa de J c r u -
s a l ó n cont ra el t d u t u VirfMMUtnlafi « n 
que la pobeta inglesa i i u c r v l n k a « p a - » 

i •.. i - . j r ' JI,.T.V' n . . » -

nifesstaclonrs ae produjeron an t r H 

• I 
Para elevar la moral de la población, 

el Gobierno quiere organizar 
orquestas que actuarán en los refugios 

M UVA VüRK. 1S. 

OOOiplÓto. ^ fclKS;, 
• A • 

BSTOCXHÜIO, 18, — 
"Tiie Tfanen"! de LqpdMs, 
tm ariieuto de fondo en 
los met^dop de Dmoamn 

•JV i—dice a i diario--
- , r > - : .>¡ mal r t r e 

1^ \L- f . - i - i i - ¡ •*. o r a-i b»*B»t.«f*J«-»" <!'.- f " 
desde bop- i el canunjeado que k s aíaqnea no í u e -
rtn nn tb>Ae! ron \ua \ i><'"» e o o » ' !•*» d^ ¿J o o e i i ' 

elevar U monu o 

W A R O H A . IP —LA 
jr-.í.r-t- . \ < ,v.; :-

zad& por GlMndí den 
J I V . . ' . . . . • '• '-. 
'.inuodo con on diaou 
desato miembro dr! p 
ta. F* acto ae crtrbro 
S u r g i u » re-noa ó*- Wa 
dr un» hora. U r u j 

congrepo para « v e u n s 
* expreso en t/^rrsú 

O + O -

ragr, h a e o o » 

d r o t ro tno-

d ponhlo de 

V + + 

KínXKXK.MO. M . — l;,"' - • 

¡r i rnie *e 
ITTWTT d r 

.ojfra cr-.x." a 
loa daAoa r ao ; 

» lo 

ueetar si ai t ser <jue ia »m«*a-iva DO 
• J...S .o.» coa j p a n a l eg r í a por 

m n i r " . 1 
cion de I aocidj", L; U'.cho de quv X Ü ^ Í A- ^."<nt>ai\ioc« 

Nuevo Ds'eqado 
Provincia! del Servicio 

de Información 
e Investigación de 

Falange de La Coruña 
M A D R I D . 1 * ~ £ 1 ~Bo>rtia Ofteia: 

d r . Movu iuea to" p^u .rará aa «u prd-
SIBIO eaBBiero. aetra o f a a diapsaiflv 
ij rm, CCM da J«MW KaraaBoaa c*a» • 
cta •€» «i cargo da delegaa© ^W^wir 
rt»'. OT-Í í i * í - n o o da lafocaDataMa • Jw* 

rafta y ^ D o t n f c K . - n i a o U . ^ 
F t m a a d e r i lojrqjcra ;mra a u a ü i u i f * 



Octubre 

Sábado 
San Pedro de 

Alcántara 

t o s d í a s 

San Pedro de Al
cántara, Confesor. 

F u é natural d-e 
Alcántdra, en E x 
tremadura, y per
tenecía a un-a, fa
milia noble. Re
formó la,'Orden de 
San Francisco, en 
l-a que habla en
trado a los 10 
años- Ayudó a 

Santa Teresa' de Jesús en la ref°rma 
i del Carmelo, con s?is consejos. Su vi

da fué austerísima y después de su 
t J r t e dAio desde el cielo « £ 

. de Avila, -Santa-Teresa de Jesús ,On 
feliz penitencia, que m-e hawa^do tq.n 
ta g lor iar Murió el ano loS2.^ 

A Y E R 

Día apacible. Por Ja m a ñ a n a llovió 
ligeramente; buen tiempo, el resto 
de la jomada. 

Por incumplir las normas para el 
comercio de la patata, l i a sido i m 
puesta una sanc ión de 2.000 pesetas. 

Una n i ñ a de once años fue mor
dida por un perro, y un niño , atro
pellado por una bicicleta. ^ 

En el puerto Imbo algrun movi 
miento de buques de cabotaje; en
tre 'los ^ue llegaron figura él "Es-
colano" que trajo pasajeros y car- > 
ga general. • 

Según nos comunica la C o m p a ñ í a 
Trasa t l án t i ca , , el vapor "Maga l la 
nes" salió de la Habana para Nue
va York el día 11, Y desdé este ú l t i 
mo puerto e m p r e n d e r á el viaje d i 
rectamente a L a Coruña . 

En el Ya-Voy y en el Rosa l í a 
Castro, sendos estrenos cinemato
gráficos. 

La exposición de pinturas de M a 
ría .Corredoyra estuvo vis i tad ís ima, 
hasta el punto de que el recinto de 
la Asociación de Artistas resultaba 
tilico para tanta gente. 

E f e m é r i d e s d e l d m 

1469.—Contraen mat r imomo los Re
yes Católicos. 

1781.—Comenzó la guerra de l a i n 
dependencia norteamericana., 

1889.—Carlos I de Bra-ganza es pro-
Clamado rey de Por tugal . 

C ó m o s e h a c e e l p a d r ó n 

e n T u r q u í a 

Mañana se hará el censo de pobla
ción en Ankara. Como el índice de 
aiialfabetismo en la capital de Tur-
ODía alcanza un nivel muy eievodo, 
el Gobierno decretó un arresto gene
ral para, todos los habitantes, quienes 
RO podrán abandonar sus domicilios a 
partir de las cinco de la mañana. Un 
eiército de funcionarios recorrerá casa 
por casa para tomar la filiación de los 
mauilinos y encasillarlos en los co-
rresoondientes padrones. La operac ión 
terminará, seqún los cálculos más Op
timistas, a las cinco de la tarde, y has
ta esta hora nadie podrá salir q la 
calle, con excepción de las autorida
des, diplomáticos, periodistas extran-
ieros y los funcionarios encarnados de 
hacer el censo. 

Estost entre otros müchos, son in
convenientes de no saber leer y es
cribir, Claro está que la deficiencia la 
subsanan los funcionarios turcüs, pero 
¿ y si el arresto alcanza también a los 
iuncionarios? í.Ah, la kultura de los 
ankareses! • 

- 0 * 0 

GOBIERNO CIVIL 
M U L T A S 

S e ñ o r <ion José Vi l a Prado, die L a 
Coruña . mul ta de dos m i l pesetas por 
incumiplir. lo díEiputestd; sotare pafcaitas. 

L a Coruña-, 18 de octubre de 1M0.— 
E l gobernatlor c iv i l , 'jefe de los Ser-
visios provinciales de Abastecimienitos 
y Transportes, Emi l io de -Aspe. 

SANCIONES 
Alejandro Ponil la F s m á n d e a , de Co
r u ñ a , 250 pesetas, por tener gente a 
deshora en el eatablecimiento fo rman
do escánda lo . 

Antonio Pére? Vázquez, de C o r u ñ a , 
150 peseta-s, por tener " gente a deshora 
en el establecimiento. 

Armando Saturnino Mayor, de Co
r u ñ a , '25 pesetas, por formar 'és 'cánda-
io. ' 

Emil io Suá rez Naya." Enrique. López, 
Antonio Praga Pedreira, José Lour ido 
Don, Francisco Diaz Miguez, de Ole i -
ros 50 pesetas a cada uno por ne
garse a pagar el billete ' en el t r a n v í a . 

Jacinto Rama Blas, de Olearos, 100 
pesetas' por negarse a pa.gar el billete 
en el t r a n v í a . 

Miguel Bouza Páñeiro y José Per-
n á n d e z Rode i ró , de Cápela., 250 pesetas 
a cada u n o por transportar unos 
huidas en una barca. 

Salvador Eirea Otero, de Coruña., 
250 pesetas por inf r ingi r , el Regla-
mento- de Armas. 

D I S T R i I B U O I O N D E CUPOS DE 
CACAO 

"Oreada por el minisiterio de Indus
t r i a y Comercio, una comis ión enoar-
gada de la d i s t r ibuc ión del cupo de 
cacao, enftre los fabricantes de ohoco-
laites, se hace preciso' a estos efectos, 
que todos los, industriales de esta es
pecialidad interesados en el nenicio-
nado reparto, d i r i j an al ministerio de 
indus t r i a y . Comercio—' S e c r e t a r í a 
t écn ica—por intermsdio de las Seccio
nes regionales de la A g r u p a c i ó n de, 
faibricantes de chocolates, en el plazo 
de ocho d ías , una re lac ión con los da
tos referentes a dicha rama i n d u s t r i a l 

SALVOCONDUCTOS 
Re lac ión de autorizaciones de paso 

de frontera recibidas en este Negocia
do, en el d ía de hoy: 

María. Souto Laciejva, M a r í a de las 
Mercedes F e r n á n d e z de Morales. 

L a C o r u ñ a 18 de octubre de 1940. 

iiw • DON O D I E N 
i 

Entraron: Vapor "Escolano", de G l -
íón con un pasajero y 30 toneladas de 
c a r g a genenai. Aquí tomó seis pasa
jeros y 60 toneladas de carga paira 
Santa Isabel y Bata. Lleva en t r á n 
sito 800 toneladas de carga general 

Despachados: Vapor "Escolano" 
p a r a Vigo con pasaje y carga generad; 
refero "Dos Hermanas" para Oorme 
en' lastre. 

Se esperan: .Hqy llegara de la 
Guinea el vajpor "Rio Pranooli"; ©1 
lunes l legarán el "Monte C o r o á a " 
"Cabo Sil leiro" de los puertos del 
Sur y "Cabo Huertas" del Norte. 

_ 

C I I P O N D E C l 

En ^ porteo de aver r6su.itó t>re-
raiado e<l rrÚTii-eTo 744. 

Había el coronel del 
Regimiento 

de Infantería núm. 29 
Ante ei' micrófono de Radio La Coru

ña. del Departameruto.de Radiodifusión 
p ronunc ió , en la tarde de ayer, unas 
elocuente^ palabras el coronel del Re-
giraiejito de In fan te r ía , núm. 29, don 
Oscar Nevado de Bouza, sobre la " B o l 
sa del L i b r o " , que organiza el SEU dé 
La Coruña. 

Requerido amah) emente para ooupaj 
este .puesto, JO hago satisfecho, aunque 
nada nuevo he de decir,: s e r é ún i ca 
mente como el marti l lo que golpea &i 
yunque, para que quede on él grabado 
indeiebiemefite el sentimiento que me 
anima. 

Y todos debemos aportar muestro es
fuerzo al acervo c o m ú n ; los humildes 
con su grano de arena—que nada es 
despreciable cuando se trata del esp í 
ritu—•con la satisfacción del'que atien
de a los que de sus filas salen; la ciase 
media, esa b e n e m é r i t a clase media, con 
tantas- exigencias y tan corlyos medios 
para atender a ellas, con orgullo de 
quién contribuye •una. vez más al en-
grandecimiepto espiritual de la t ierra 
amada en que nacieron; y los rióos, 
porque deben hacer olvidar el deslum 
bramiento de sus grandezas, atendiendo 
ai que lo necesita, no o lv idándose desde 
e r cómodo bu tacón del Calino, desde 
6' muelle-a.siento del auto, ep. la sun
tuosidad de su mesa, y en el regio des
canso de su léoih'Oi, de cuanto deben 
a ios que los salvaron en, los momentos 
de apuro, y a los que acudi r ía de,nuewo 
con férvidas ofertas en caso n^c-esatia; 
y,el a r i s tócra ta , pensando que el mayor 
lU&t̂ e de sus blasones en los momen
tos de ahora, es de proteger y ayudar 
a 'o-s^que lo necesitan en esta nueva 
í^spana, de la revolución nacional-sin
dicalista. 

A la tarea todos, v acudir a la noble 
apelación del SEU coruñés . 

I 
ALTO: 4, 6, 8 y 1 1 . 

BAJO; d ' I B , e ' IB . 8*15 y 
l O ^ 

E S T R E G O 
EN ESPAÑOL 
COÍI GÍI s e l e c í j s w reparto 

M U E S T R A S O C I E D A D 
B A U T I Z O . — E n Jerez de la F r o i i -

tera f u é " bautizada la n i ñ a que re
cientemente d ió a luz d o ñ a Luisa, I > o -
meoq, esrposa idel. teniente coronel dfc 
Av iac ión don L u í s ' P a r d o -Prieto, jefe 
de las bases del Sur. • 

Fueron padrinoe de l a nueva criSJ 
tlana, a la que se , inupusc eil noinbro 
de Blanca, su bisabuelo mateirno el 
m a r q u é s dé Torre S.oto y una h i j a de 
este seño r . 

N A T A L I C I O . — D o ñ a Angust ias Co-
.pane, esposai del heroico ten ianf te co
ronel de i n f a n t e r í a , caballero m u t i l a 
do, don Marcel ino López Pita , dio. a 
luz • felizmente que bace el niumero 3 
de-sus Mijos y es teumibién su tercera 
hembra. 

L a r e c i é n nacida: se b a u t i z a r á con 
el nombre de M a r í a V ic to r i a . 

V I A J E R O S . — P a s ó unos d í a s con 
sus padres loe condes de Canillas do . 
ñ a Carmen P iñey . ro C a r a m é s de Qui-
roga, que h o y r e g r e í a r á a Orense. 

• Sa l ió para M a d r i d con su h i j i t o l a 
esposa del comandante de Estado M a 
yor don Juan C a s t a ñ ó n de Mena, na . 
cida A m a l i t a F a r i ñ a Torres. 

• L l e g ó de Lugo e l c a p i t á n de infan
t e r í a D . E m i l i o S á n c h e z ' P e I p e t o c o n 
su madre pol í t ica y su esposa d o ñ a 
Ada Romero Bie l lp . 
S E C C I O N R E L I G I O S A 

Santos (le h o y : San Pedro de Alcár . t a ra . 
San Luc io . 

Santas d-e m a ñ a n a : San Juan Cando 
San A u r e l i o . 

•TRIDUO MISIONAL.—Hoy t a r m l n a r á en la 
Iglesia de Santiago el solemne t r M u o m i 
sional, efue v ino c e l e b r á n d o s e d^^dp el d ía 
17. Como en los precedentes predicar*, el 
s e ñ o r Magis t ra l de la R. e 1. Col^friata don 
Baltasar P a r d a l . ' 

ADORACION NOCTURNA.—En la noche d« 
hoy, s á b a d o , c e l e b r a r á su Vlg-l l ia en 
la Ig les ia de San Jorge el T u r n o Cor Marlae 

La I n t e n c i ó n es tó l i h r c . 
La V i g i l i a celebrad por el T u r n o Cor Jesu 

ev s á b a d o pasado se ap l icó por i n t e n c i ó n 
pa r t i cu la r de la Srta. Martelo de la Maza. 

SAN PEDRO DE MEZONZO.—El p r ó x i m o 
día 19 d a r á comienzo en- esta Iglesia, .'i ¡Z& 
siete de la tarde, solemne novena en honor 
de la V i r g e n del Rosarlo. 

E s t á encargado de los sermones el R. Pa
dre Peregr ino F e r n á n d e z Dosi l , de la Resl-
derc la de Franciscanos de Betanzos 

SANTA BARBARA—Novena al Sagrado 
C o r a z ó n de J e s ú s . Se c e l e b r a r á ( le ' - i l f ej 
dfa 19 hasta ©I Tí, fiesta de Cris to-Rey. 
Todos los d í a s , a las siete, misa de Comu
n i ó n , y a las seis y mo<l1-a de te tarde, 
ejercicio solemne, con e x p o s i c i ó n de S. D 
M. Las p l á t i c a s e s t án encomeryladas al 
R. P. Enr ique de Cev í ro . Capuchino. 

, CAPILLA DEL PERPETUO SOCORRO—Lo** 
d ías 18, 19 y 20 s e i c f l e h r a un solemne 
t r fduo en hooor de San Gerardo Mayela, 
Hermano lego Redentorls ta . 

Por la tarde, a las siete, e x p o s i c i ó n , esta
ción cantada, rosarlo, s e r m ó n predicado 
por el R. P. Euidaldo S á e n z . y Reserva. Al 
final se d a r á a besar la Rel iquia del Santo 

"V. O.. T.—Hoy, d í a 19, coniienza. la n o 
vena de Cris to-Rey, cuya fiesta t e o d r á lufrar 
el 27, con misas de c o m m i l ó n a las ocho, 
solemne a las doce, y ejercicios de la tarde 
a las siete, con s e r m ó n . 

B i 20 empieza ;a novena üei thllágaroso 
após to l San Judas Tíudeo, cuya fiesta se ee-
l e b r a r á el d ía 28, con mi-sa cantada a las 
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F A L A N G E E S P A Ñ O L A 
T R A D I C I 0 N A L 1 S T A 

Y D E L A S J O N S 

ocho, y los ejercicios cié la tarde, a las 
siete. i 

—Cor . t i núan los ejercicios del raes del 
i l o s a r i o y de San Francisco. 

'—Mafrana corno tercer domir.'g-o, celebra 
sus cultos mensuales el Apostolado de Ja 
O r a c i ó n , con misa de C o m u n i ó n general a 
las 8 y el ejercicio de- la tarde a las 7. 

SAGRADO CORAZON.—Mañana, tercer do
m i n g o de mes, t e n d r á n los cultos mensua
les la C o n g r e g a c i ó n de ¿a Buena JVIuerte 
A las ocho y media, la misa de C o m u n i ó n 
general . A las siete y media de la tarde, el 
ejercicio en la fo rma acostuntbrada. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
SEÑALAMIENTOS- PARA HOY 

Tr ibuna l de lo Contencioso. D. An 
d r é s Pardo con el Ayuntamiento de Sa-
da, s o b r e ' r e v o c a c i ó n de un acuerdo. 
Fiscal de l.o Contencioso y letrado, Sapz 
F e r n á n d e z . 

D. Francisco Ayán, sobre revocac ión 
de un acuerdo del Tr ibuna l económico 
administral.iívo. Fiscal de lo Contencioso 
y letrado M a r t í n e z Pereiro. 

Salas de lo Cr imina l .—Secc ión se
gunda.—La C n r u ñ a : Celso Mar t ínez , 
por hu r to . Letrado N ú ñ e z Maclas. 

T E M P E R A T U R A S 
• Máx ima de ayer, 18'3 grados, a las 
l-i'SO, y mín ima , de 10 a las 5. 

M A R E A S PARA HOY 
Pleamares: a las S'SS horas. 3'&!J 

metrus de a l tu ra ; a fas 17'30 horas 
S'Cñ metros. 

Bajamares: a. las I T A l horas, O^-'i 
metros a las ZS'SO horas, 0'88 metros 

SE I t E f l 

A L P E D I R UN V E R M U T 

Exija un |1 {) ^ U \ U 

m 

OÍRGANIZ A C i O'NiES JUVEMI'I>E3i 
A S E S O R I A £)E C. Y F O R M A C I O N 

NACaONAI^SIMDICALISTA 
• CONCURSO.—Todce los camamadas 

que de&een tomar parte en .ej con-
cunso de confecoión de Aeromodelos 
que se ce le 'brará en feoha -p róx ima , 
pueden sol ic i tar su inse r ipo ión en esta 
Asesor í a de 8 a 9 de la nootie. E l plai-
20 de inscripcióai y oondicionee se 
encuentra expues-to en la taibla de 
ajiurLcios-

CONVOCATORIA.—Se ordena a t o . 
dos los camaradas m'scriipftos en lai 
seeción de m ú s i c a de O. J . se presen, 
ten hoy s á b a d o de j y miedia a 8 en 
la Asesor ía de C. y F o r m a c i ó n . 

Por el imper io hacia Dios. ¡Ar r iba 
E s p a ñ a ! 

L a C o r u ñ a 19 octubre 1940. 
A V I S O A L A S E N F E R M E R A S 
Se ordena a todas las catmaradas 

•enfermeras, se presenten para un 
asunto de i n t e r é s en lag oficinas de 
la Deleigación provincia l de Sanidad, 
(edificio de L a Terraza) el p r ó x i m o 
lunes d ía 21 de 7 a 9 de la tarde y ej 
martes d í a 22 die 12 a 2. 

Por Dios, E s p a ñ a y su. Reivioiluoión 
NacionaljSindicalista. 

Da C o r u ñ a 18 de ocitubne de 1940. ' 

Y A - V O Y : " D A C O N D E S A M A N I Q U I " 
Como PU nombre indica, en esta 

g ra ta pe l í cu la que acusa m u y inten
samente los indudabk-ci progresos de 
la c inemai togra f í a i ta l iana, todo s« 
basa en el equ ívoco de una gent i l ma . 
n i q u í que se hace pasar 'por a r i s t o c r á 
t ica condesa1, lo que da lugar a esce. 
na- de fina comicidad, pa r t i cu la rmen . 
te las creadas en el ambiente refina
do de unas carreras de c-bal l s i n . 
ternacionales. 

Tiene la. c inta luminosas fotogra
f ías de aire libre y unas exhib ic io . 
nes de modelos que entusiasman ai las 
s e ñ o r a s y e s t á llevado el entretenido 
" f i l m " a un r i t m o mevido y ág i l . 

Su mora l es aceptable y ú n i c a m e n . 
te recomendamos a nuestras lectoras 
que no copien algunos de los modelo-
que desfilan por la pantal la . 

ROSADLA.. — " H O R I Z O N T E S 
P E R D I D O S 

E l mundo de la f a n t a s í a , tat> in
menso y variado, tiene en el c ine su 
mejor aliado para ser ofrecido a loa 
ojos, y presentarse t ranqui lamente co. 
mo si ise t r á t a r a de la m á s m ó c e n t e 
de las realidades. No es nuevo este 
desenfado de los productores para co
locar al espectador ante regiones ima
ginarias, dotadas de los myoecs i'jsñ-
namientos de la c ivi l ización, aun 
cuando disten miles de k i l ó m e t r o s de 
és ta , y donde la vida es poco menor 
que eterna'. E n "Horizontes perdidos" 
so llega a ese lugar por lo? airea y 
contra la voluntad de los prr tagonis-
tas, pero la mayor parte de ellos se 
h a b i t ú a n a aquella vida ,en la que— 
otra inmensa f a n t a s í a — r e i n a la -az, 
la concordia y el amor entre las gen
tes, y que es precisamente lo que to. 
des buscan. • ' 

Admi t i endo lo absurdo de la t rama, 
la. c i n t a ofrece en p r imer t é r m i n o 
unas magn í f i ca s f o tog ra f í a s de laa 
enormes m o n t a ñ a s del Tibet, con sus 
tempestades y aludes de nieve, todo 
admirablemente legrado, s in escati
mar medios de ofrecer u n ambiente 
de absoluta fidelidad. Da interpreta
c ión es buena,, y la mora l t a m b i é n , 
salvo algunas 'escenas ya habituales 
en el cin.e, tan habituales, que la pe
l ícula es apta para mienores y todo.— 
S. C. ' 

Mientras los capuchinos 
les merecieron por su carida 
negación que las autoridades' 
vinciales de Pingliang q ;̂ 
^mostrar su gratitud colocando 
placa en su residencia, y losi 
tantes de Fen-vang no 
encontrar el medio de expre^ 
bidamente al misionero fra 
español P . A l b e r d i su gratitud) 
gracias a su valor e inírepid 
servan sus vidas y haciend 
Redentoristas de España ^ 
zan a ver los trabajos de loi 
cípulos del Señor" , Congregadói 
d ígena china. 

Los dominicos españoleji 
núan fomentando el amor alai 
dre Patr ia entre los siete mili 
nos que frecuentan la Univers 
de Santo T o m á s de ManiljJ 
dando en 1938 la primera ci 
de "Hispan idad" , cabiendoleii 
ñor de ser los primeros en esta 
en centros docentes de enséñate 
perior estas nuevas modalidadj 
hacer Patr ia . 

A la vez !cs jesuítas de 
consiguen que los Colegioi í 
sitarios que dirigen en la 
caneen destacado reheve pot 
célente formación científica, 
pone de manifiesto con loss 
nes de ingreso que anualnMÉl 
la Universidad oficial dej 
acrecentando su prestigio conl 
bajos de investigación y 
que hacen misioneros comod 
dre Heras, una de las mayore 
loridades hoy en conocimientoi 
tónro-arqueológicos de la Iné 

Prestemos ayuda y cola 
a nuestros misioneros, manani 
es el Domingo Universal dea 
p a g a c i ó n de la Fe. ' . i 

C O N F E R E N C I A . 
M a ñ a n a , domingo, a lasdooe.i 

delegado do las Obras MisiímaJé» 
tificias d a r á una conferencia -p^ 
jóvenes , en el Centro de Santo Tk 

C A R T E L E R A 
E S P E C T A C U L l 
niiifiiitiiMniiiiniiniiiiiinniiiiNiiiiiiilinj 

T E A T R O 
R O S A L I A CRISTI 

H O Y : R O N A L D GODMAN en «I 
o p c i o n a l toterpreto 

HORIZONÍES PE 
(En e s p a ñ o l ) . Con JANE WÂ  
E D W A R D E. H O R T O N . 

A P T A P A R A M3ENORESI 
Por la' d u r a c i ó n del prograw 

funciones d a r á n « r ín ienzo a 1*J 
S'IS, 5'45, 8 y 10'45 

A L T O : 4. 6, 8 y í f l 
B A J O : f l S , 6'15, 8'15 yM 

; SENSACIONAL ESTRENO! 

LO MEJOR DE LAl 
(;E1N ESPAÑOL) 

L A MEJOR E N T E R P R E T A ^ 
la be l l í s ima esbrella GINGER 
con u n ' seleot ís imo reparto. 

U N F I L M R A D I O 

1 

S e ñ o r a s c o r u ñ e s a s : enviad a v u e s 
tras sirvientas a las Escuelas que la 
S. F. abre en el presente curso escolar. 
Cumpl i r é i s con u n deber sagrado y 
h a r é i s una labor piatriótica. 

L a m a t r í c u l a para nuestras Escue
las de F o r m a c i ó n se recibe en el local 
de l a S. F- C a n t ó n Grande 22, 3. . 
Venid todas a inscribiros. 1 

! E U r i 
K n i S l CORLSEÍ,0 d^ Gobierno y Adananistnación de esta Sociedad acondó reem-
1^97 ^ ^ f e i n ^ de . iKwiemte- p róx imo , las obligaciones, emis ión 
n f ^ i J ^ ^ T ^ ^ 31 de dicíeanbre de 1S39, y cuyos niimeros fueron 
S ^ t f .B?le'ta? 0 f i c i a l de esta Provincia, , n ú m e r o 236, c o r r e t ó n -diente al dJia 18 del acitual 

^ ^ o 1 1 ^ percibár^n, por, e ! c u p ó n n ú m e r o 27, el impo-rte de los 
S n w S m b r e y d e j a r á u de R e n g a r in t e ré s el referido día uno 

D e ^ r t o ^ W r n 0 ^ ! ^ 0 ^ 5 * 3 ' d e b s r á ^ ^ e r presentes Jas prescripciones del 
Decreto' numero 119, a fmes de jus t i f icación de la legal posesión de los 

L A T E R ^ A * 
H O Y : A las 4, 6, 8,15 y 

Estreno " C i í e s a " en español • 

A M O T E S O L O A 
Por Vi t t o r io de Sioa 

L a m á s bella exeilitacdón 
u n pasajfe h is tór ico . . 

Hoy, a las 4. 6, S 

L a Coruña , 19 de ocitubre de 194a ' 

E i g r a n actor cómico espa 
L E R I A N O L E O N en su gran 

DON FLORIP 
Y A - V O V 

« . 6 . 8 - 10'4B 
E X T T O l o m r s a i J T i B a j E d e ^ 

closai, alegre y sffmpáltica ©o: 

E L SEORETAIRIO, 
Serado Zato 7 P';v^ 

LA CONDESA 
W» KSPAÍÍOIL 

I "A 



ss 
El Ferrol del Caudillo 

EiL FERROL 'DEL CAUDILLO, 18.—El p r ó -
Ud J s imo domingo, d ía 20, a las doce' de la 
L ' maflana, d a r á u n Á ' i n t e r e s a n t í s i m a cpnTe-

remcia en el cine Callao el U . P. F e r m í n 
de ¡os Ság-rados Corazones. 

numerosas 
h, Barreneclipa, 

La conrerencia, ilustirada. con 
. "tiproyeceiones, v e r s a r á sobre las. Misior.-es, 
''Olictj tocando puntos de. tan palpi tante actuali4ad 
J como son la d e s c r i p c i ó n de las islas Haway, 
. He, Oibraitar de los Estados Unidos frente 
r Sil* al J a p ó n ; el P. D a m i á n , a p ó s t o l de los l e -

i, i prosos, sacerdote y obrero; La, v ida del 
í ^ h é r o ' e en Molokai (Ocear.Va) y la s o l u c i ó n 

evang-élica de la c u e s t i ó n social; ^egreso 
bajo, apcrteósícp de los restos' del P. D a m i á n 
1 i ' a A m b e r e s ; ' e í c Como anuncio de esta con-. 
•Mlj r í^ r rucia , a la que quedan Invitados todos 

los ca tó l icos ferrolanos y el p ú b l i c o en ge -
•neral , p r o n u n c i a r á el P. Barreneellea una 

^ c i a r l a r a d i o f ó n i c a ante el m i c r ó f o n o de 
eL Radio Fe r ro l de F. E. T. y de las Jons, 

1 ^ m a ñ a n a , s á b a d o , día 19, a las 21'30 de la 
l0sSÍ$ n&ohe, • , ' , . 
U)!., * El domingo , . d ía 20, ¡os horribres de 

Accitín Catól ica t e n d r á n el p r i m e r r e t i ro 
reg-lamentario del curso. Los' actos se ce-

5 l e b r a r á n en la capilla del convento de ¡a 
V? E n s e ñ a n z a a- ' lás once de la m a ñ a n a y a 

^ las cuatro y media de la ' tarde, 
ip,. D i r i g i r á el r e l i r o el R. P. Luis Herrera , 

! 5 S. J. La misa, de c o m u n i ó n se c e l e b r a r á a 
5 l a s odio , e n San J u l i á n . 
• y Dió a luz f e l i z m é n t e una r.-iña la ae-
' Aflora de¡ c a p i t á n de nav io don Pedro Fer-

' n á n d e z Mar t í n , de soltera Eva :Nüne"Z I g í e -
loiij sias. " . • ,. • 

^ —.También dió a luz con t e b c í d a d u n n i -
Cojfiü ¡á esposa del o d o n t ó l o g o Ion Juan Gas-

5 « i t e l e i r o Vázquez*, nacida Ange l ina L i c e t t í . 
y 4> Nacimientos : M a r í a Teresa de J e sús , 

fCfóiMarína P é r e z Atienza, An ton io R a m ó n Ca.s-
¿ . í t e l e i r o L i c e t t i , Teresa de la Cruz; M a r t í n e z 

V Mar í a , d-e los Dolores Rafí-ela Bduvig i s 
> t!E¡Fernández N ú ñ e z . Defunciones: Juan Ferro 
« j P u e ' n t e s , 77 ,afiOs 

*• & ' Por c u m p l i r la edad reglamentar ia , 
OÍ jpasan 3 la s i t u a c i ó n de re t i rados él t e 
j í . Diente - corone l maquin i s t a don J o s é de la-
• / Vega Morales .y e l comandante del mismo 

^ ' C u e r p o don E m i l i o Gómez Ur la r t e . . 
m *S» M a ñ a n a , s á b a d o , d a r á una conferencia 

en ' e l * local del P ó s i t o de pescadores de. 
Mudados el teniente coronel de Ingenieros 

MKf de la! Armada don Enr ique Dublang Tolo 
Tí sana. V e r s a r á acerca del t ema: " ¿ P a r a q u é 

nos v i s i t a r á el d o c t o r W.asmumd? 

H !_ : 

fI>E N U E S T R A S E G U N D A E D I C I O N ¡ gdones y zonas a é r e a s del t e r r i to r io 

, r V g% ^ W EL FERROL ^ 
í-EpJ 4# DEL CAUDILLO 
"rssi Esitreno " M e t r o " 1040-41 "Bajo el 

manta de la noche", etn esipañol, por 
Edmaund Lowe, Plorenoe Rice, Na* 

Í2Í C L F E R R O L D E L C A U B I L L O 
Paja, suscripciones y anuncios a este 
periódico, dirigirse a R a m ó n Neíra 

Fernández, Real, 171, bajo 

SANTIAGO, -1S.—Esta tarde dió comienzo 
en la-Santa Iglesia Catedrai el á n u n c o i a d o 
t r i d u o misiona-i p repara tor io del Día de 
las ^isiones^ 

Asistieron a estos cultos numerosos' fle-
MSles, y p r e d i c ó el Religioso J e s u í t a R. Padre 
• DH-eiTera. " - . 

M a ñ a n a , s á b a d o , o c u p a r á la Sagrada Cá-
Mjtecira el Religioso F r a n c i á c a n ó P. Lazo_ 
íitu * - ' íac imiej l túS: J e s ú s Santiago Fer re i ro 
^ K l v a r e z y M a r í a Manuela Miramontes No-
••"'.a:.-. Defunciones: Gerardo "Vaamonde Her -

nicia, de 77 a ñ o s , casado - ( T r á n s i t o de ¡a 
jáerced) , y Er.ig-racia Refojq E c b e v a r r í a , 
le S í ' a ñ o s d é edad, v i u d a . (Sar). 

4» E s t a - m a ' ñ a n a , a ¡as ocho y media, o c u -
r ió en la e s t ac ión , de CorneS u n desgra-

ygíiado accidente a la c á m p e s i n a Mearía Ramos 
Id gánc l iez , de 26 a ñ o s de edad, vecina del 
j j j j j i m t d i a t o lugar de Larafio. 

. | , H a t í a in tentado sub i r al t r e n cuando é s t e 
J ^ m p r e n d í a la marcha, c a y é n d o s e a la v í a 

Uon tan mala suerte que f u é a r ro l lada por 
c 

i j ida de ambas piernas . 
jUj Poco d e s p u é s de este dojorosb pereaijce 

1 i g r e só en el Hospi ta l , donde se califico 
ES$e grave su estado. 

D E A Y E R ) 
M A D R I D , 17.—En la D i r e c c i ó n Ge

nera l de Prensa fac i l i t a ron esta noche 
la eigruiente referencia del Cooeejo de 
minis t ros .celebrado esta taorde: 

Antes de comenzar el Consejo de 
•ministros, celebrado etn el 'día • de hoy, 
se verificó la j u r a d©l nuevo min i s t ro 
s e ñ o r Carceller. E l acto tuvo lugar en 
el despacho del Caudillo, ante loe de
m á s ministros, con asistencia del jefe, 
de la Casa Mi l i t a r ' y ayudantes. Re
cibió el juramento el m i n i s t r o de Jus
ticia , don Esteban Dilbao, 

A c o n t i n u a c i ó n quedó reunido el 
Consejo. De lo abordado ®e ha fac i l i t a 
do por la D i r ecc ión •General de Pren
sa la siguiente referencia: 

Asuntos Exterioi'ee.—'Decreto pro-
rrogaírido el p lazó s e ñ a l a d o paira la 
r ev i s ión de expedientes de personal. 

G o b e r n a c i ó n . — H a sido atprobada una 
combinac ión de gotoernadiCNres que afee-
la 3 DijQoo pirovincias. ,,. 

El Consejo ha s.cor-d&do una pro-
jj.uesta de conces ión de un nuevo o r é -
cUío de-cien-mil pesetcLS para, el Á.íVer-
gue de la ancianidad y de Ja infancia, 
que se e s t á ooinstruyendo en Ceuta, con 
cargo ai l'oaidb de pro tecc ión social. 

Acuerdo prQiTO.ga.ndo la interinidaüd 
d!e, funoionarios dependientes de la 
Di recc ión Geaeri l de Sanidad. 

Expediente aprobando la fu-sión de 
los Municipios de Giurana y CorAadella 
en Tarragona. 

Expediente proanovido por ' el A y u n -
tarnienío de Madrid , solicitando la ap l i 
cación de la Ley de expropiac ión fo r 
zosa de T de octubre d^ 1939, a las 
obras de pro longac ión d'e\la. avenida de 
J o s é Antonio. 

' ExpedieíQtes de conces ión de la na 
e iónal idad española a. subditos extran
jeros. 

Decreto autorizando la con t inuac ión 
de las obrás en el Palacio de Comuni
caciones. 

Decreta es tóblec icndo que bajo la 
dirección ún ica del Minister io de 1&. 
GoibernaoióJTL, -«OÍI l a . cooperac ión de 
Auxi l io Social y con l a máx ima urgen
cia se proceda a instalar en Madr id 

Jiabitaciones y albergues colectivos de' 
" lápida c o n s t r u c c i ó n ' p a r a recoger pro
visionalmente a-los indigentes que cá1; 
rezcan de vivienda. •. 

PiVialmente, el ministro, al te rminar 
sus tareas, ha heo-ho entrega al .Caudi

llo en el Consejo del proyecto d-e Códi
go de Gobierno y Admin i s t r ac ión Local . 

Ejédci i to . — Var io s decretos sobre 
piersOnaL 

Mar ina .—Ley reorganizando la i n 
f a n t e r í a de Mar ina . 

Ley fijando la s i t u a c i ó n del alférez; 
de f ragata don Manue l de P l ó r e z y 
Cabeza de Vaca

seis expedienté is d« obras 
Q u e d ó aprotoado el pase a la eeoala 

conoiplementaria de varios jefes. 
Pase a IGÍ siituaciión de re t i rado d^i 

teniente de i n f a n t e r í a de M a r i n a don 
Ju l io L ó p e z G á m e z . 

Decreto nopubranido comandante ge-
.neral de la escuadra a l v icea lmirante 
Exorno. Sr. D . Pramcisco B á s t e r r e c h e . 

Decreto disponiendo que a l cesar en 
el mando de l a escuadra por t é r m i n o 
de su p e r í o d o de embarco,, el viceal
miran te Exorno. Sr. D . Manuel J í o r e u , 
quede en c o m i s i ó n a las ó r d e n e s de] 
m i n i s t r o de Mar ina . 

Aire.—Decreto organizando las re-

Liceo d e ios 
DISHRIÍBUiOION D E P R E M I O S 

Hoy, a las ocho en punto de la 
no-che, t e n d r á lugar la eiitrega de pre
mios a los que h a n presentado t raba-
ios en la expos ic ión que esta Sociedad 

ó n v o y , sufr iendo en el instante la p é r - loelteibró en e l pasado mes de agosto ^ 

E l día 11 del corr iente ha l legado a esta 
iSCPla el R. Cecilio Moran,, O. P , del Con
g e n i o de P a d r ó n , cOn el fin de predicar u n 
' ^ ¡ c m n e , n o v e n a r i o en bor.or de la S a n t í -

.ima V i rgen del Rosario, que dió p r i n c i p i o 
día del í i l a r . • , • 

# H a querido el p . Moran aprovechar su 
•-^(aho por este pueb lo para dar conferen-
Ijlfas ca tequ í s t i cas a ¡os n i ñ o s , asi' como 

i m b i é n otras especta¡e.s a las s e ñ o r a s y 
I, t n h r ü l e r o s , ; . " . 

^ L a labor desarrollada por d i c h o ' P a d r e 

¿ai v D: O. m, 
LA SEÑORA 

que el ^Jurado calificador' considero 
dignos de t a l g a l a r d ó n . 

S e r á presidido por el Exómo. , señor 
gobernador c i v i l , don Emi l io de Aspe 
y VatarmoTiáe. 

'Se . ruega a los exposatores la m á s 
pun tua l asistencia, a este acto, que s e r á 
púiblico. 

Cfli 

I ! ' 
HA FALLECIDO EN EL DIA DE AYER 

j ^ s p u é s de haber reoitoido ios ' Santos 
^ Sacramentas^. 

esposo don Federico. Fernández, padres, 
e-nnanos, y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades - una 
. o a c i ó n po r su alma. -

' iK en t ie r ro t e n d r á ¡ u ^ a r a las i i / 2 de la 
\j ' dé de hoy,, i g de octubre d e ' l 9 - í 0 , desde 
ffi casa m o r t u o r i a : Linares Rivas, 30, al 

menter io General. Las misas po r el alma 
Jli-; !a finada t e n d r á n . ¡ u g - a r en l a pa r roqu ia l 

Santa L u c í a el día. 25 del corr iente , a las 
M de ¿s. m a ñ a n a . (Funerar ia V á r e l a ) . 

. SUBASTA V O L U N T A R I A E l d í a 
20 del actual y hora de 12, en la No
t a r í a de don Manue l R a m í r e z de A r e -
llano, en Betanzos, t e n d r á • lugar la de 
la casa n ú m e r o s 25 y 28 ¿el lugar da 
BREA, en G u í s a m o . Confina con la 
carretera de L a C o r u ñ a . Tiene pozo 
d e ' agua potable y 9 ferrados y 16 
cuarti l los de huer ta y l a b r a d í o . cerra
do con muro de m a m p o s t e r í a . Para 
informes en dicha N o t a r í a . 

nacional. 
Decreto fijandó las diferentes situa

ciones del personal del E j é r c i t o del 
A i r e . 

Decreto dictando normas para colo
cac ión en la escala del A i r e de oficia
les provisionales del curso de pilotos 
y observadores convocado por orden 
min is te r ia l de 11 de noviembre de 1939 
que se hallasen evi p o s e s i ó n de los 
correspondientes ^ t u l o s , ante^ del 31 
de j u l i o del a ñ o actual. 

Decreto ingresando en l a escala d« 
t i e r r a del A r m a de A v i a c i ó n a varios 
jefes y oficiales. 

Expedientes para cont ra tar el sunu . 
nis t ro de 39.400 cajas empaque para 
bombas de cincuecita ki los , por u n i m 
porte to ta l de 3.861.200 pesetas, de 
40.535 espoletas e l éc t r i c a s tipo- A , 5, 
A . L . C , 50, por u n impor te t o t a l de 
2.500.000 pesetas; con la Casa Hispano 
Suiza.el suminis t ro de repuestos para 
la r e p a r a c i ó n de 1919 aviones " F i a t " 
C. R. 32, por valor de 6.367.165'48 pe
setas; con " Indus t r ias Subsidiarias de 
A v i a c i ó n " , el sumin is t ro del mater ia l 
de repuesto para aviones " F i a t " C. R 
32, por valor de 232.505*50 p e s e t a é . 

. Decreto nombrando presidente del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de l a So
ciedad Ibe r i a de Transportes Aéreo», 
a don J e s ú s Rubio. 

Justicia.-—Decreto modificando el de 
18 de septiembre de 1935, sobre cons
t i tuc ión del Tr ibuna l de oposiciones á 
ingreso en ei Cuerpo de aspirantes a 
registradores de 'la Propiedad. 

Decreto abriendo de nuevo y por 
úíi in:, vez el plazo de p r e s e n t a c i ó n d'e 
s cüc i tudeb de los e x - c o m b a t í entes apro
bados sin plaza en oposic ión al Cuerpo 
de aspirantes a registradores de la 
Propiedad, a que se refiere el Decreto 
de 17. de mayo de 1940. 

Decretos concediendo l iber tad 'condi 
cional a varios penados. 

Expedientes referentes a inoras de 
r e p a r a c i ó n en diferentes Prisiones. 

Hacienda.—Expedientes de t r á m i t e . 
Convocando oposiciones • a' inispecto-

res del servicio.. 
Reglamento de los Cuerpos de 

Aduanas • -
Decreto sobre s m d i c a c i ó h transáitoria 

de los tenedores de Deuda munic ipa l 
de Barcelona. 

Decreto concediendo plazos sobre 
insc r ipc ión de entidades aisegurado-
ras. 

Ley sobre seguros de m o t í n . 
Agr icu l tu ra .— Decreto modlif icaní io 

íft a r t í c u l o 15 del v igente Reglamento 
de inspectores munác ipa l e s vetermar-
ríos. 

Decreto para te, m á s eficaz distótou-
c ión de las semillas seleocionadae de 
cereales y leguminosas. 

E d u c a c i ó n Nacional.—Decreto esta
bleciendo normas para el ingreso en ©i 
Magisterio nacional pr imario 
7 Decreto por el que se regtula eJ r é 
gimen de se lecc ión del profesorado de 
Das Escuelas de m g e n á e r o s ' civiles. 

Decreto por el que se orea la ComS 
sa r í a General de excavaciones. 

Acuerrlos del Consejo au to r i za í ido i'a 
r e p a r a c i ó n de los grupos escolares d'e 
M a d r i d : " C o n c e p c i ó n A r e n a l " , " G a r c í a 
Moratp, " F e r n á n d e z M o r a t í n " , "Geja-
door", "Jardines de la. InfanciaM, " E l 
Pardo", "Aravaca", "Escuela de T r a 
bajo de C á d i z " , "Escuela de Ingenieros 
Industriales de M a d r i d " , y adqu i s i c ión 
de UÍI inmueble para el Conservatorio 
de Madr id . 

Obras P ú b l i c a s : — L e y modificando el 
Real Decreto Ley de 26 de juilio de 
1926 referente a fianzas para contra 
tación de obras púb l i ca s . 

Decreto autorizando al minis t ro para 
lá e j ecuc ión por el sistema de cont ra 
ías de las obras de dragado fen el puer 
IQ de Andra.ita (Baleares) , obras" de 
Lonja de c o n t r a t a c i ó n de pescado en ei 
puerto de Algeciras-, obras de reposi 
ción de la escollera del dique en ei 
muelle de Poniente del puerto -de A l 
ra aria. 

Dec ro ío jubi lando al presidente de 
ia s e c c i ó n del Cuerpo de ingenieros de 
cdpiinos, canales y puertos, don Igna
cio F e r n á n d e z d'e la Somera. 

Decreto autorizando a la Sociedad 
General de trajivias e l éc t r i cos de Palma 
de Mal lorca para sus t i tu i r parte de las 
l í neas por el sistema de t r o i e b u s é s 

Decreto, disponiendo que las obraa 
del nuevo" H i p ó d r o m o de Madr id sean 
abonadas con cargo a l a a g r u p a c i ó n 11 , 
concepto 7, p á r r a f o segundo, del pre
supuesto extraordinario vigente. 

Decreto declarando de urgente eje
cución las obras relativas al pantano 

la vida penosa 
del artrítico 

Reumatismo, Dolores de 
r í ñ o n e s . Gota, Ciát ica, 
Neuralgias, Conges t i ón , 
Varices, Ulceras, Ar te -
rloesclerosis. Enferme» 

dsdes de la p ie l . 

LOS insufribles dolores del 
artritismo, los males de 

piernas, trastornos de la circu
lación y enfermedades de la 
piel, proceden de la sangre en
venenada por las toxinas que, 
por un defecto funcional, no se 
eliminan normalmente.. 

El Depurativo Richele í es 
el rectificador de la sangre más 
apreciado en el mundo médico 
por su acción enérgica en la 
eliminación de laá impurezas 
sanguíneas. Mitiga rápidamente 
los dolores reumáticos y goto
sos; desobstruye las varices, ci-
catrizaqdo las llagas de las 
piernas; reduce la tensión de los 
artenoesclerpsos, y limpia la 
piel de eczema, acné, herpes, 
forúnculos, urticaria, etc. 

P r o l o n g a l a v i d a 

El Depurativo. Richelet contie
ne Sales H a l ó g e n a s de Mag-, 
nesio, cuyas propiedades res-' 
tauradoras de los tejidos dege
nerados aumentan la vitalidad, 
regeneran los músculos atrofia
dos y aseguran las funciones 
orgánicas, -todo lo cual opera 
un verdadero rejuvenecimiento: 
de los órganos vitales que aleja 
la vejez y suprime los achaques-, 

Venía en farmacias. Pida foí/efo gratuito ai 
Laboratorio R/cheíeL - San Sebosf/an. 

D O M I N G O , 20 D E O C T U B R E 
a las cuatro menos cuarto 

Oampéonato Nacioaual de L iga Segundia Div is ión Primer Grupo 

P R E C I O S : Tribima cubierta, 14; grada, 8; media grada, 4; general, 5; 
media general (para soldados y n iños menores de doce años) 2'50, incluido 
el Impuesto Pro-Combatiente. 

I M P O R T A N T E . — P a r a evi tar a los s e ñ o r e s socios y a l púb l i co las moles
tias que siempre producen las aglomeraciones en las puertas del campo, se 
advierte^ a todos l a necesidad de seguir las siguientes instrucciones: 

Entradas a Preferencia.—Puertas n ú m e r o 1 y n ú m e r o 5. ' 
Entradas a Tribuna Cubierta.—Puerta n ú m e r o l , pares: del 150 al 182; 

puerta n ú m e r o 2, pares: del 64 ai 148; 'puerta n ú m e r o 3, pares: del 2 a l 62; 
impares: del 1 al 43; puerta n ú m e r o 4, impares: del 45 a l 141; puerta n ú m e 
ro 5, impares, del 143 a l 195. 

Entrada a grada.—Puertas" de oostmnlbre y puerta del j a rdán (cerca 
5e l a ro tonda) . 

Nota : Las invitacior..ss y pases extendidos por el Ohib son exclusiva
mente Para looailidad de grada. 

del Gene ra l í s imo y las relaeionadas con 
el pantano del Eb'ro. * 

Decreto de s u b v e n c i ó n al Ayunta 
miento de u n cast i l lo para obras de 
a&astecimiento de ag>uias._ 

Decreto autorizando aü min i s t ro 
para la e j e c w i ó n mediamfce subaata 
de tes oteas de aíhasteciimfento de 
aguas de M a r a d h ó n (OiiadEulaijaffa) y 
a ífc C&níederaftítáh. Hidroigráf ica del 
Duero para tes obras da defensa del 
r i o Orbigo, 

Decreto aprobando proyecto de 
obras de abastecimiento de aguas en 
Aláa (Oáoe res ) . 

¡Expediente sobre abono de saminaB-
t ro de me te r i a l ferroviar io pendienrte 
de pago hasta te. f e d m . 

Expediente aprobando eü proyecto 
de infraest ructura del puente sobre 
e l r i o ''de Sos y a u t o r í a a n d o te. traani-
t a c i ó n del c r é d i t o para su e jecuc ión . 

Expediente sobre a u t o r i a a c i ó n para 
abonar oertdficaoiones oon cargo a l 
presupuesto extraardiniario para el 
a ñ o 1940. 

Expediente para, ejecutar, por adanl-
n i s t r a c i ó n , tes otoms del f e r rocar r i l 
M a d r i d a Burgos, t ramo A, trozo 2, 
subsecc ión 1, secc ión 1, y las de en-
tece de M a d r i d , e s t a i d á n de los m i 
nisterios zonaC, telescopios. 

Aprobando el anuncio de concurso 
de obras pa ra l a e s t a c i ó n de Santan
der. 

E&pediente digpoiniendo el abono de 
certificaciones y obras de mejora ej-s. 
cutadas en el P. C. de Ta laverk áe "la 
Reina a Vi l l anueva de l a Serena, Bae-
za, U t i e l , secesión 3, 

Expediente autorizando el gasto ne
cesario pa ra ejecutar las obras de 
proyecto del t ramo m e t á l i c o sobre ei-
r ío Henares en el t rayecto de Baides 
a Arcos. 

Expediente de l i b ramien to a te tec-
cera j e fa tu ra de estudios, y construc
c ión d« F-. E . para ejecutar por ad-
m i n i s t r a c i ó n las obras de balastado en 
1 P. C. de Val le de Zafan a San Car

los de La R á p i t a . 
R e l a c i ó n de obras a eiecutar en los 

puertos de A l i c a n t e , ' C á d i z , G i j ó n - M u . 
sel, Hue lva Denia y Valenc ia y en 
los servicios^ h i d r á u l i c o s del Snr de 
E s p a ñ a , Ebro , Guadalquici r , . Gijara, 
Tafo, J ú c a r y P i r ineo or iental . 

Trabajo . — Decreto sobre recursos 
pendientes con t ra fallos de loe ex
t inguidos Jurados mixtos , dictados an
tes del 18 de j u l i o de 1936. 

L e y o r g á n i c a de Ja Mag i s t r a tu r a 
de Trabajo, i 

Decreto de e levac ión a 6.000 pesetas 
anuales del tope de las pensiones cons
t i tu idas por los trabajadores excluidos 
del Subsidio de vejez. 

Decreto ampliando los beneficios dea 
decreto n ú m e r o 354 del Gobierno del 
Estado, de 1 de mayo de 1939. 

Finalmente , el Gobierno se ha ocu
pado de la s i t u a c i ó n de los e spaño le s 
damnificados por l a guerra y ha de
signado, una ponencia a los efectos 
de que propong-an las medidas y las 
normas adecuadas inspiradas en p r i n 
cipios de ju s t i c i a y de sol idar idad de 
todos los e s p a ñ o l e s , para el estableci
miento de u n justo sistema de repara-
c iones . - ^ ÍCTFRA) . • / 

Juan G ó m e z S Í m t o , de 14' año? , que 
vive en Meicende, f u é atropellado par 
una bicicleta, que le produjo una he
rida fuertemente contusa an la re
g i ó n maetoidea derecha y heridas i n 
cisas en te, r eg ión temporai, con he
matoma, dei mismo lado. 

F u é curado en la Casa de Socora( 
•ázl 'Hospi ta l donde fué calificado 
leve salvo com¡pl icaeiones: 
UN" P E R R O M U E R D E A U N A N I K A 

^Pur i f icación Chamorro, de 11 a ñ o s , 
de Juan F lónez n ú m . 161, fué m o r 
d ida por u n perro en el mus lo dere
cho. L a cu ra ron en l a Casa de' So-
Gorro del Hosp i t a l calificando en es
tado de leve salvo eomplicaioianea. 

H E R I D A C A S U A L 
L u í s Iglesias G a r c í a , die Saosto lio-

m á s , l e t ra A, p i s ó u n c r i s t a l en l a v i a 
p ú b l i c a y se c a u s ó una her ida irnaisa 
en- lai p lanta del pie derecho^, de te. 
que fué curado en dicho estableci
miento benéfico. 

DR. ÜÍCTOR FERWANDEZ ALOSVJSO 
Medicina General—RAYOS X 

Horas de consu l l a : de 11 a i y ü e 4 a 6 
S. A n d r é s , l l o - l . » Te l . 1344, La C o r u ñ a 

L . SANCHEZ MOSQUERA 
Oídos, Nariz y Garganta 
Consulla de diez a ana 

Compostela, nmru 8, segundo 
{Casa Vii-irrro.K Te l . 1474 

DR. AGUSTÍN GARCIA SANCHO 
Medicina genera.. Enfermedades de la píe!. 

• V e n é r e o y Sífilis. Dia termia . 
Cor.suita: DE 4 a 7'30 TARDE 

?.' SibD A n d r é s íLa Espuma) TeJér £-756 

DR. G O D O F R E D O A. R O B L E S . 
Tratamiento de Hemorroides , Fisuras, F í s 
tulas. Salida in tes t ina l . Varices , Ulceras e 
Hidrocele SIN OPERACION. Eczemas, Rea-
matismo, M á t r i z y C i r u g í a genera!. Plaza da 

Lugo, 11, p r i m e r o . De 10 a i . 

IWUJER: Si tier?es derecho al subsi
dio de viudedad frorque t u esposo fu¿ 
asegurado, peciámalo de la Delegacic 

1 provincial de subsidios familiares. 

AMIMIOS BREVES 
ENSEÑANZA 
BACHILLERES. P r e p a r a c i ó n pare eí Magris-

terio^ por sacerdotes t í tUiados. R a z ó n : 
Cenli o Cul tura l Tornasino. 13 Í91 

VARtOS 
SUBASTA, reservando derecho adindicac-ón, 

casa dos pisos, bajo t ienda, Docior Casa
res, 43, Monfor te , y solares M a r í n , esrea 
E s t a c i ó n Mon io r t e , 24 octubre, doce ma
nan-a. en dicha casa.w fS446 

V E N T A S , 
VENDO casa grande ron Injer ta , extenso 

v i ñ e d o , prado, l a b r a d í o , sotos, u d ictkS-
me t ro carretera E s t a c i ó n San Glo r ío ( Q n i -
roga) . l í a z ó n : Santo DoniingO, 6 - 2 ° 

IS'íJS 

O F E R T A S Y DEMANDAS 
" E L ARTICULO 6.» del Decreto de *5 

de Mayo de 1939, de t e rmina trne las 
Empresas y Patronos e s t á n obligados 
a sol ic i tar de las Oficinas de Coloca
c ión el personal que necesiten. Los 
Patronos que figuran en esta Secc ión , 
antes de inser ta r e! anuncio, acudie
r o n a dicha Oficina, donde no exis
ten inscr i tos disponih.es dei oficio 
due Interesan. Los obreros anun
ciantes so - han Inscr i to prevlamen-te 
como parados en la citada Oficina de 
Colocac ión , conforme previene el De
creto de 14 'de octubre de 193S, el 
que asimismo determina que el i n 
cumpl imien to de tales obligaciones se 
cor r ige COD mul t a de 50 a 500 pese
tas " 

http://prQiTO.ga.ndo
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GERONA. 18.—Nuevamente Gerona 
ha sufrido una de las más füer tes inun
daciones de que tan pródiga es ia his
toria, de ta ciudad'. Desde las primeras 
horas de.la tarde'de ayer,,los ríos Ter 
v Oñar, que circundan la ciudad, expe-
•iimpetaron una sensible «recida a con-
jbecaieiWsia de las lluvias torreuciaies que 
nn la parle alta de la provlucia caiaii 
desd'e hace dos días. A la entrada de da 
noche, ©1 Ter desboTdó su cauce, con. 
violencia éx t raórdmar ia . Inundando ias 
aguaos cuanto enooptrít'oan a su paso 
v las aguas entraron en la ciudad, i n 
vadiendo gran parle de las mismas. 
Kn algunas calles, como en Ja llamada 
de: Fi^uerola, la altura de las aguas 
llegó ail n ivel d'e ios badeones de, lob 
primeros pisos de ias casas. Son muy 
pocas las calles de • la ciudad ,_que no 
hao sufrido .los efectos de la inunda-
oidn. Las brigadas municipales, las de 
la Diputación, la Cruz Roja, er servi
cio de bomberos, las fuerzas del E jé r 
cito v muchos voluntarios trahajan 
denodadamente para evitar posibles 
desgracias y la mayor extensión de loa 
daños . A ias cuatro de la tarde conti-

. n ú a la lluvia con gran (Violencia y su-
bi-éndo a ú n m á s el nivel dje las ag-uas. 
S e ' ü e n e n noticiáis de que han ocurrido 
numerosos accidentes, aunque &,e orea 
que oo ha haMdo víct imas, cosa no con 
firmada aún debido a fas dificultades en 
las comunicaciones. Numerosos, puen
tes, instalaciones ferroviarias,, eenduc-
eianes de agua,, gas, etc., han quedado 
destruidas por , completo. Das' fábricas 
de 'eloctricidad todavía funcionan, pero 
no así el servicio de aguas potabl es, que 
se han paralizado por completo. Proce
dente de San •Poiiú de Guixols se han 
t ra ído á Geropa, por fuerzas de aufto-
moviliamo <iel Ejérc i to , numerosas 'bar
cazas con marineros para los servicios 
de salvameBto. Si bien los d a ñ o s en 
gmeral s.0n grandes, se tiene la espe-
raam de que no hayan ocurr ido 'des
gracias personales. Las eomijpícaciones 
con la priof?incia es tán casi iraterruna-
pMaSs pero por (varios cofnductos llegan 
noíicdas de.que los dafios causados son 
de importancia.— (CTFRA). ,' 

* • * 
CiEItOiPíA. 18.—Al t&a&r notfcaas el 

cap i t án general d« la .región, general 
Óigaz, de las inundateiones que sufre 
Gerona, se ba interesado personal-
memte por la s i tuac ión de la ciTidad; 
ofreciendo su ayuda, si es necesaria, 
para vencer las dificultades de l a si
t uac ión .—CdPRA. ) . 

G-ERONIA. 18—A las nueve de fe 
noche se ha, avisado a los vecinos de 
l a ciudad , que se reeilien noticia^ de 
los pueblos de la cfienoa-del Ter, que 
éste ha vuelto a aumentar su caudal. 
Se adoptan' mayores precauciones pa
ra ' evitar desgracias.—(CIFRA.) 

'I1 4» 
GERONA 18.—Cuando las atguas, a i 

iniciarse el descenso, inspiraban con
fianza * de poder dominar los efectos 
de su arrollador empuje, una nueva 
catásti-ofe ha venido a llenar de do. 
lorosa emoción a toda ' la ciudad. 
Cuaudo esta tarde se realizaban las 
operaciones de salvamento y n u m e r ó , 
sos grupos de curiosos se encontra
ban en las inmediaciones del puente 
sobre el río\ Güell, el arco del mismo 
se hund ió y a r r a s t r ó tra.s sí a las 
personas que estaban encima, que 
.según parece, eran unas diez. E l cau. 
dal era tan copioso y la .corriente tan 
ráp ida , que nadie pudo intentar el 
salvamento de l a s ' v í c t i m a s . Hasta el 
momento sólo ha podido ser recogida 
una mujer, la cual fal leció a los" po
cos momentos.—(CIFRA) 

B A R C E L O N A 18.—Ea la comarca 
de Vich, el desbordamiento del río Ter 
ha causado verdaderos estragos, espe
cialmente en la población de. Torefio, 
Las lluvias ca ídas esloe días en las 
altas m o n t a ñ a s de casi toda C a t a l u ñ a 
deterininfiron' un aumento de tres 
cuatro metros en el cauoe del Ter, que 
llegó a desbordarse en la confluencia 
con el Gos, cerca de Torelló. E n ve in 
te minutos, la corriente der r ibó unas 
doscientas casas, cuyos moradores no 
tuvieron tiempo a ponerse a salvo en 
su m a y o r í a . Ochenta personas han 
desaparecido. So han recogido, hasta 
ahora, 26 muertos y pe han visto 12 
cad uver*- S flotando sobre las aguas. 
Ham desparecido familias enteras- Re-
cibierooa asistencia quince personas he
ridas. H a n quedado destruidas seis 
fábr icas . Por la tarde, el agua hab ía 
crecido en su nivel unos tres metros 
y se consideraba desaparecido el pe-
üs^ro de nuevas desgracias. L a po
blac ión no afectada realizó actos de 
verdadero h e r o í s m o en auxilio de las 
v í c t i m a s . 

veinte casas, y l i a t i perecido-tres per
sonas. X>tras quii ice resultaron heri
das. , 'Entre ' los inmuebles aes tpu ídc* 
figura una importante, f á b r i c a , de ma
teriales pa ra l a indus t r ia t e x t i l 

E l desbordamiento del Ter, en Roda 
de Ter, ha causado u n muerto y gran 
n ú m e r o de heridos. 

E l itren que sal ió anoche a las nue^ 
ve, de Barcelona, a l llegar, a- las once 
y cuarto, a la pob lac ión de Torel lo 
y pasar sobre ef puente del Ter,- cedió 
el puente y se d e r r u m b ó parte del con
voy. Dos viajeros mur ie ron ahogados 
. Las primeras autoridades de Geio; 
na y Barcelona, entre ellas el c a p i t á n 
general de la Cuarta R e g i ó n , ' h a n sa
lido para los lugares donde se han o r i 
ginado las desgracias. ^Salieron t a í n -
bién destacamentos de* socorro, con 
equipos de bomberos, de la Cruz Roja, 
con personal sanitario y .médico. , 

BAROELONiA, 18.—Las crecidas de 
los principsules ñ o s de la provincia de 
G-erona han producido' desprendimien
tos de t ierra y otras desgracias. En el 
puente sobre el Ekuvia, entre las es
taciones de Camallera y San Migue l 
de Pluvia, debido. a u n . de&prendi-
miemto de tierras, h a n ..quedado se
pultadas .una m á q u i n a y u n v a g ó n 
de u n t r en que circulaba en e l mo-
menito del accidente. Dos • personas 
quedaron her idas .—(CIFRA). 

' «I» 4» * 
BARCtELONA, 18 .—Cont inúa enieata 

proviaicia el temporal de l luvias que 
tamifcos d a ñ o s y d'es'gracias ha. causado 
en los pueblos de ra comarca de Vioh." 
Las oomunicaoiQnes entre testa ciudad 
y R i p o l l e s í á n initerrumpidas desde 
las Cuadro de l a madrugada. Cuatro 
ipuentes de l a ribera del Ter se han 
hunidMo en las inmediaciones de To
re l l ó . Son el Maullea, •Gucüreha, Por
gas . y Quirico. Las autoridades han 
piwiado grupos de socorro compues
tos de obreros y personal de la C¡ruz 
Roja para coadyuvar al salvamento. 
L a l í n e a f é r r e a hasta San Juan de 
las Abadesas esitá irntransitable y se 
procede con toda rapidez a la recons
t r u c c i ó n de la misma para que el t ren 
no ' sufra retraso. Sólo se despachan 
billtétes hasta V i c h y con los con^i-
giuienites trasbordos en varios sitios. 
E n M a u l l e n se/ han salvado gracias al 
esfuerzo de las'- au to r idadés , todos los 
n i ñ o s de u n colégio que es t á situado 
cerca 'de l . r io . El 'gobernador : c iv i l de 
la provincia estuvo esta, tarde en la 
zona afectada por los des taordamieñ-
tos del r i o ' Ter, habiendo tomado, so
bre , el terreno, las disposiciones .nece
sarias p a m la evacuac ión de todas ios 
vecinos que h a n quedado sin albergue. 
La Oomandancia de M a r i n a t a m b i é n 
ha prestado su co laborac ión a los t r a 
bajos de salvamento. La . C a p i t a n í a 
general ha dispuesto la salida de í a e r -
zas de socorro compuestas por elemen
tos de Ingenieros - y pomtoneros. Asi 
mismo, se han enviado camiones con 
víveres y . medicamentos; con: , destino 
a las localidades afectadas. E n Ripol l 
los vecinos han tenido que ponerse a 
salvo, pues las aguas aücanzaron una 
altura de dos metros.—(OIPRA). 

* • «& 
B A R O E L O N A 18.—El • r ío Ter, que 

pasa por las poblaciones de Manl leu 
Tonrelló ha causado en ellas i m 

portantes destrozos- H a salido para 
dichas localidades el c a p i t á n general 
deMa' reglón, E j r ío Llobnegat, en las 
proximidades de'' Barcelona, ha inun
dado las l íneas f erroviarias de M . Z. A 
lo que ha determinado el desv ío de 
la c i rcu lac ión por la costa a la l í nea 
del inter ior que paisa por 'Vi l laf ranea 
y MartorelL—íOEPRA.;) 

*l* "I* *I* ' ^ 
M A D R I D 18.—Por arden del Caudi

llo se ha telegrafiado a Gerona anun
ciando que se a c u d i r á prontamente a 
ia r epa rac ión de los d a ñ o s y que, de 
momento, por e l min is t ro de l a Gober
nac ión se env ían 100.000 pesetas para 
los primeros auxilios.—(OEPRA.) 

P A M P L O N A 18.—Noticias que se 
reciben de los pueblos de la provinc ia 
clan cuenta de haberse producido for
midables mundaciong a consecuencia 
del persistente temporal de l luvias. 
l¡>n Mendavia las aguas derr ibaron el 
puente y entraron en el pueblo, de
rribando varias casas de nueva cons
t rucción. También se inundaron la cen^ 
t r a l e léc t r ica , por lo que e l pueblo se 
encuentra a oscuras. H a n sufrido las 
consecuencias de la i nundac ión ios 
graneros cargados con l a recolección 

-no. Las p é r d i d a s son enormes. 

Hará un último 
para evitar 

la caída total de la 
política inglesa en 

los Balcanes 

se p o s e s i o n a r o n ayer ae sus caí 

R O M A . 18.— S e g ú n S t é f a n l E d é n 
m a r c h a r á desde Egipto a Grecia y 
T u r q u í a , con el f i n de , efectuar un 
ú l t i m o inter i i to 'para salvar algo de l'á 
po l í t i ca inglesa en los Balcanes. Se 
sabe que e l Gobierno inglés h a ex
presado al Gobierno bú lga ro , en vista 
de la ac t i tpd de és te a favor del Eje, 
que ello s e r á tenido en cuefita des
pués de la "v i c to r i a f i n a r ' de I n 
glaterra en la guerra.—(EFE). 

* 4-, + 

L A V A L E T T A , 18.—Según comun i 
ca la agencia Reuter 'el min is t ro de 
la Guerra, E d é n , ' en el curso de SVL 
viaje a Egipto ' ha visitado la Is la de 
Mal ta , donde inspecc ionó las defen
sas de l a isla. Vis i tó t a m b i é n las u n i 
dades b r i t á n i c a s y malteeas y se mos
t ró profundamente impresionado por 
el .espíri tu de las tropas y el estado 
de las instalaciones defensivas. E d é n 
era portador de u n mensaje del Rey 
de Inglaiterja a l gobernador de M a l 
ta que dec ía lo siguiente: 1 

"Aprovecho esta, ocas ión para en
viar a las fuerzas bajo vuestras ó r d e 
nes y a l pueblo de Mal t a , mis mejores 
votos por su bienestar y m i fe l ic i ta 
c ión por la fortaleza con que Üaeea 
frenite, bajo vuestra valerosa dirección, 
a los frecuentes ataques aé reos • del 
enemigo. E l pueblo b r i t á n i c o que es t á 
sometido actualmente a l a misma 
prueba, piensa' en el pueblo de M a l t a 
con a d m i r a c i ó n y s i m p a t í a " . 

E d é n sal ió para Egipto la misma, 
tarde dé su v i s i t a . — ( E P E K 

( C o n t i n u a c i ó n de p r imera p á g i n a ) 
no han sabido satisfacer aquella s i m 
p á t i c a curiosidad; y, esto-que digo 
o c u r r í a en plena guerra, en plena re
volución, y aun ahora cuando t o d a v í a 
e s t á n vivos los rescoldos de tanto he
r o í s m o y t an to ' su f r imien to por la Pa
t r ia . Y esito ya comprenideré i s que no 
puodé admit irse en n i n g ú n centro o f i 
c ia l n i en n i n g ú n r i n c ó n del Estado, 
pero mucho menos en este min is te 
rio que es la ventana de E s p a ñ a a l 
mundo y el ó r g a n o de expres ión al 
exterior de su' e s p í r i t u y su derecho. 
No cargar^ con l a responsabilidad de 
que-este estado de cosas se. arrastre 
u n d ía m á s y por consiguient los con
ceptos, los p repós i tos , los gritos^ y las 
maneras de nues t ra ' r evo luc ión s e r á n 
conocidos practicados y queridos por 
los funcidnarios que a q u í e s t én . Por 
igual r azón , la Falange exterior, c u 
yos defectos conozco y de corregirlos 
me encargo, s e r á desde és te momento 
u n elemento a considerar en la vida 
d i p l o m á t i c a de E s p a ñ a . 

Y a l empezar en este mismo ins
tante núesi t ra tarea—en la que yo a 
todos ofrezco j u n t o a m i mando m i 
amistad—a todos pido que gr i ten el 
gr i to heroico de la juven tud e spaño la , 
emnu^dcoido'tantas veces'por la muer
te: ¡Ar r iba E s p a ñ a ! 

Todos los fun^icnarios del m in i s 
terio, a s í como" las j e r a r q u í a s y 
personalidades presentes contestaron 
u n á n i m e m e n t e .—(CIFRA) . 

En el Ministerio 
de Industria 

MADIUO, l8 . -7 -A. la una meuus (•uar-
lo de ia larde se lia pcxsesioíwdo de la 
r.¿irtcra de Industr ia y Comercio el sft-
ñor Garcidle.r. Le dió ppse^fóp Bl m i -
riislri> s í i l icnle. sefior Ala rcóñ de la 
Lísl-ifi, y a ia cemuonia asistieron el 
.-uli.-ocretario. ios di] 
v todo el Dersonal < 

sejirtes el jefe p fov ip t i a l del Mfl 
lo. la delegada nacional de la . 
Femenina, ei delegado'nacional 
dicatps; el delegado nacional de| 
y o i r á s j e r a r q u í a s de F. E. T * M 
j ons . 

E l nuevo min is t ro , s e ñ o r Ca 
exp re só que se consideraba, 
rado con recibi r el Ministerio ' 
nos del s e ñ o r A l a r c ó n de la 

u i los p r r ^ m e - n i e s d e 
r i ' K u h L d o r a s . T a m b i é n s 

res g e n ' raled 
) e p a r l a m c n t o , 
is Comi>i ' "nes 
h a l l a b a n p r e -

. a quien elogió por su bri l lante ' 
c ión duran te la cruzada y por 
bajo desplegado al frente de esfa 
nister io. 

"Vosotros sabéis—dijo—que, B8]B_ 
j o falangista, y como ta l v-.ngo a cm 
p l i r la cons igna , de la FalaneHj 
Estado ' nacional-sindicalista. ' I S 
p l a n t a c i ó n del Sindicato nacional;Di 
de ahora he d^ nmnu.-iar una, emh 
ción en ord'^* a !.is corrwi.siones yrt 
mas y d e m á s organismos regijj 
E n ellos t e n d r á n los clom^nfos dej» 
d u c c i ó n tareas y responsabilidad ¡a 
pias, a la. vez que p o d r á n estM 
contacto pe rnvf i en te con loe Púgj 
púb l i cos . 

Con todo ello he de procur 
a todos los e s p a ñ o l e s la satii 
i n te r io r necesaria y no he de 
esfuerzo alguno para conse, 
toy seguro de • que en esta 
e n c o n t r a r é por parte de los f 
r íos toda aquella ayuda que h 
ra han prestado y que ue me 
metido, y cuya eficacia en p l 
ve se p o d r á comprobaf-

T r a b a j a r é infatigablemente 
el t rabajo fué norma de toda 
y í.stoy seguro de que babrem 
grar lo que E s p a ñ a desea". 

T e r m i n ó con un ¡ A r r i b a ' 
contestado con entusiasmo 
loe p r e s e n t a . — ( C I F R A ) . 

* * * 
MADRID. 18.—BI s e ñ a r S 

ñer lia recibido numerosos tele 
de fei íoi lación con molivo de SU 
nación par.i min iHro dé Asun 
ri( res. Entre los mensajes . 
dos muy expresivos. Uíin de! 
de Asuntos Exteriores del Rei 
Ribbent.rop y otro del ministro 
tura Popular de I tal ia , Sr. Pavol 
(C1F1L\). 

m m 

del 
Tambten han padecido los d a ñ o s do la 
inundac ión los pueljlos de Lof? Aróos 

i f an l l eu se han derrumbado unas [ Cortes y Estef la—CCIFR^). ' 

LONDRES, 18.—Las bal ¡rfasfda 
gp alcance emplazadas en las (fes o r i 
llas del Canal de la Mauclia han des-
p'egado cierta uctiividad, a pesar dei 
mal tiempo. 'Log cañones ingleses di--
pararon' a t r avés de la densa pieblo que 
cubría ei mar, y las piezas alemanas 
abrieron fuego con Ira. Dover. Eí duelo 
du ró a lgún tiempo, y media hura des
pués f u reanudado por las b a t é ^ á ^ .«>•"-
manas. Die¿ minutos m á s tarde volvió 
a repetirse contra los mismos objetivos, 
Y.JBI cabo de veinte ÉninutOs de pausa 
se r e a n u d ó por tercera vez.—-(EFE). 

Parte alemán 
B E R L I N 18.—El A l t o Mando del 

E j é r c i t o a l e m á n comunica: 
" A la salida del Canal de Br i s to l , 

durante u n avance de los torpederofi 
alemanes, se ha entablado una bata--
Ua naval: con una f o r m a c i ó n de crür 
ceros b r i t á n i c o s protegidos, por torpe-' 
de r os. 

Nuestros navios atacaron a l enemi
go; superior en n ú m e r o , y alcanzaron 
con un torpedo ai u n buque de gue. 
r r a advereario. E l enemlg-o i n t e r r u m -
pió entonces '©1 combate y los aviones 
entraron en acc ión para persegnir al 
énemiigo. Los torpederos alemanea 
•han regresado a* eus bases sanos y 
salvóos. 

Como ya se ba comunicado, duran
te la nocbí; .últ ima, las lanchas r á 
pidas alernainas lograron hacer ° una 
incuTsión, contra el l i t o r a l del Sudes
te de I^ fg la te r ra y hund i r dos navios 
mercantes armados y dos petroleros 
enemigos, que desplazaban un total 
de 31.000 toneladas. 

U n submarirLo mandado por el te-
niejite 'de navio Bleidhirodt, respecto 
a l cual han sido ya anunciados dos 
resultados parciales, ha hundido du
rante su . ú l t ima j acc ión u n . ' total de 
42.000 toneladas de buques mercantes 
enemigos._ Por co.nsiguiente el tenien
te de navio Bleichrodt ha hundido un 
to ta i de 93.862 toneladas. 

, Formaciones ligeras de combate hatn 
á t a c a d ó de nuevo l a eaipital b r i t á n i 
ca y los objetivos,de importancia gue
r rera en '=»1 Sudeste de Ingla terra . 
A pesar de las difíciles condiciones 
a t m o s f é r i c a s se ha logrado destruir 

al Este de Londres en la E s t a c i ó n de 
Bepfort , cerca de los " V i c t o r i a Docks" 
as í como en í l d is t r i to do la ciudad, 
a.l Nor te del T á m e s i s , importantes ' 
instalaciones; • 

Se han librado varios combates 
a é r e o s en los cuales resul taron ven
cedores nuestros cazas. 

Cercai dél Canal una bateria del 
E j é r c i t o ha bombardeado u n subma
rino enemigo. Los' pilotos de los "Stu-
kas" atacaron seguidamente a d i c i o 
submarino, con bombas. D e s p u é s de 
fuertes detonaciones, varias partes del 
submarino han 5ido lanzadas a la su, 
perficie, de fo rma que tíe puede dar 
por segara l a d e s t r u c c i ó n del sumer
gible. 

L a a r t i l l e r í a de M a r i n a obligó a 're
tirarse a las lanchas r á p i d a s enemi
gas que intentaban aproximarse al 
l i to ra l flamenco. Las concentraciones 
de barcos del puerto de Dover' han 
sido atacadas por el fuego de la ar
t i l le r ía cíe Mar ina , 

Durante la noche se han efectuado 
nuevos ataques a é r e o s contra l4s jinsT 
ta ' lacíones industriales y los oepós i to s 
de Londres, as í como contra Liverpool 

y Bi rmigíhan. 
Sé ha continuado la colocación, de 

minas , ante los- puertos b r i t á n i c a s . 
Los aviones b r i t á n i c o s no efectua

ron ayer n inguna i n c u r s i ó n aérea, so
bre el t e r r i to r io del Reicb," 

E n el curso de' los combates aé r eos 
de ayer, el enemigo p e r d i ó 17 avioaies.-
Siete aviones alemanes no han regre
sado,"—•( E F E , ) 

Parte italiano 
C U A R T E L G E N E R A L D E L A S 

F U E R Z A S ITALIANAS.—Comunicado 
n ú m e r o 133. D í a IS-de octubre de 1940, 

" E l p i lo to jeife del avión tonpediero 
que a t a c ó y a v e r i ó al crucero inglés 
"L ive rpoo l " es el caipitán Maximi l i ano 
Erasi . • ̂  

E n ¿1 Af r i ca del Norte nuestras for-
maicianes a é r e a s haai renovado con 
ésiito, a pesar de las malas condicio
nes a t m o s f é r i c a s , los bomibardeos de 
los a e r ó d r o m o s de E l Dabáj y Marea-
M a t r ú k . H a n alcanzado ,el aeroodromo 
de Et Daba y las instalaciones y co
lumnas motorisadas enemigas. Todos 

mi -s t ros aparatos han 
sus bases. 

E n el Af r i ca oriental , nuestro 
nes han bombardeado el aerodp 
el. «puerto de Aden, causando 
incendios 'en los des objetií 
av i ac ión enemiga b o m b a r d e ó 
causando ligeros daños ."—(1 

Parte inglés^ 
LONDRES,. 18:—Coniunlcado 

Ministerios del Aire y í^-yurida 
rlor, pubjicado- esta m a ñ a n a : 

"Los ataques ^é r eos del ene 
han/dirigido principalmente ce 
dres, pero laiubin .íuerOjn ¡anza 
has sobre una ciudad del ceriji 
glaie.rra y s ' i 'n ; las l iberas de 
'Se han registrado ataques -ais 
Oirás varias regiones, especiáli 
«!' Sur. l , \ 'ií«| 

Algunas ca'sas de'muchos $P 
Londres y s ü s arrabales h a M 
canzadas, pero el tota>l de dañ< 
s;idos n i vsviendas y ediftcipS•*!. 
i r ía les no ha sido de'mucha "SÍ 
cía. No se lian -recibido aún * 
ció nes sobre accidentes porscmí^'J 
ro nada indica que el n ú m e r o ^ / 1 
sea cievado, r 

• En la:ciudad del centro- M M 
rra, ya indicada, fueron' a l cá^B 
gunas casas, aunque los dañoi?-P'í 
dos en !bs edificios in.dústriales 
muy ligeros.. • ' • :* 

Los ataques con t ra ' l a s ^ - ¿ j . ^ 
Mersey produjeron un resultawj, 
ci-do, y los daños .se'oa.usaro'n-
alusivamente en viviendas',-.3$Í 
las cuajes quedaron destruiíia,s 
tas d'es regiones se or í^narp»^ 
dios, que fueron rápidamente eí 
dos. L a s v íc t imas han sido' 
merosas, pero ha habido alg^"0 
los. , • , .. ' ' • 

En varias regí.-y.'es de! P3'¿j8 
cacsados daños en algunas-c*^ 
informaciones indican. s"1 • j 
que el n ú m e r o de niuerlos , y | 
no ha-sido muy eievado y . ^ ^ ' í 
j un io los danos producidos WM 
gra¿n importaaicia.- ^ , r,] 

Durante ios ataques de a , ^ 
destruidos cuatro aviones . ¡ 
Por nuestra parte perdimos,^, 

!.u-fci de combate...: '~(EFE)' 

mi 
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